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PERDAS TOTAIS REGISTRADAS POR ESTADO (1995 -2019)

Não sofremos com um evento isolado. O RS vem sendo 
atingido por desastres  de forma recorrente há décadas .

Rio Grande do Sul é o estado que 
mais sofreu perdas econômicas 
devido a eventos climáticos. 

Somente entre 1995 -2019, foram  
registradas perdas na ordem de 
R$ 41,25 bilhões 1ֽ2,28% da  
perda total  no país

Fonte: BANCO MUNDIAL. Relatório de danos materiais e prejuízos decorrentes de desastres naturais 
no Brasil : 1995  ֽ2019. Florianópolis: FAPEU, 2020



RS: estado brasileiro que historicamente mais sofre danos 
econômicos com catástrofes naturais (20 anos)

Danos materiais e prejuízos com catástrofes naturais, 2002 -2023 ¹
R$ bilhões, em valores de dezembro 2023
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1. Soma dos valores reportados pelos municípios ao governo federal dos danos materiais e prejuízos públicos e privados dos desas tre s. Inclui apenas desastres reconhecidos pelo governo federal ou homologados pelos estados. 
Em alguns casos ajustamos os valores que estavam atipicamente altos (na casa dos bilhões), principalmente para comércio: Rio do Sul (SC, 2015 e 2017), Iconha (ES, 2020), São Bernardo (SP, 2019), Lençóis Paulistas (SP, 2016), 
Tubarão (SC, 2016), São Mateus (ES, 2017), Corumbá (MS, 2005)
2. A categoria "Outros" inclui: Vendavais, Ciclones, Tornados, Doenças infecciosas, Erosão, Incêndio Florestal, Movimento de Massa, Onda de Calor e Baixa Umidade, Onda de Frio, Rompimento/Colapso de barragens e Outros
Fonte: Atlas Digital de Desastres no Brasil, Ministério da Integração e Desenvolvimento Regional

Análise não inclui evento 
climático de 2024

Alagamentos, chuvas intensas, 
enxurradas, granizo e inundações

Estiagem e seca

Outros ²



Nos últimos 
20 anos , o RS sofreu 
com 6 estiagens 
severas 

O noroeste do RS é uma das 
regiões brasileiras com 
maior variabilidade na 
produção em razão da 
recorrência de estiagens.

VARIABILIDADE DA PRODUTIVIDADE DA SOJA
* NAS MESORREGIÕES DE 1990 A 2021

*Desvio -Padrão da taxa de variação anual do rendimento médio (kg/ha)
Fonte: DEE -SPGG, a partir dos dados da Pesquisa Agrícola Municipal do IBGE.



O Estado gaúcho ocupa a 
segunda posição no ranking de 

ocorrências de estiagens e secas , 
atrás somente da Bahia, e na 

frente de Minas Gerais, que ocupa 
o terceiro lugar.

Fonte: MDR - Atlas Digital de Desastres no Brasil



Produção de grãos e variação no PIB do Rio Grande do Sul (2003 -2024)

Fonte: Séries Históricas das Safras (Conab) e PIB Trimestral (SPGG/DEE).
Notas: 1. As áreas hachuradas do gráfico representam os anos em que ocorreram estiagens severas; 
Notas 2: Para 2024, a variação no PIB do RS se refere ao acumulado nos três primeiros trimestres.
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Efeitos de estiagem 
resultam em quebras 
de safra e, por 
consequência, alta 
volatilidade econômica
No acumulado de 2022 no PIB do RS, 
a queda na Agropecuária ( -45,6%) 
foi puxada pelas reduções na 
produção de:

ÁSoja (-54,3%)
ÁMilho (-31,6%)
ÁFumo (-14,6%)
ÁArroz (-9,7%) 



Agravamento recente tem impactado a produção 

CULTIVOS ÁREA ATINGIDA
(hectares)

PERDAS
(toneladas)

PRODUTORES 
AFETADOS

Arroz 552.595 699.704 5.211

Milho 1.128.988 4.466.134 175.792

Soja 10.553.619 12.602.530 176.601

Feijão 25.045 17.921 21.806

Frutícolas 76.004 848.347 21.223

Hortigranjeiros 15.848 137.504 13.420

Estiagens de 2020, 2022 e 2023: i mpacto na produção agrícola * 

*Estudo apresentado pela Emater na Expodireto  Cotrijal  (11/03/2025) com dados do Sisperdas  e Ipan.



Estiagem 2025: comparativo na safra de verão 2024/25
Comparativo entre estimativa inicial e situação de março de 2025

*Estudo apresentado pela EMATER na Expodireto  Cotrijal  (11/03/2025) com dados do SISPERDAS e IPAN.

Um problema que segue presente

CULTURA
PRODUÇÃO 

ESTIMADA (T) 
2024/2025

PRODUÇÃO REAL 
(T) 2024/2025 VARIAÇÃO %

Arroz 8.040.295 8.126.613 1,1

Feijão 1ª Safra 51.609 49.901 -3,3

Feijão 2ª Safra 29.653 18.196 -38,6

Milho 5.326.142 4.782.704 -10,2

Soja 21.652.404 15.072.765 -30,4

Total 35.070.450 28.050.178 -20,1



Estiagem: um problema 
que tende a ser a 
realidade do nosso futuro

Sustentabilidade da produção gaúcha 
não deve ser pensada apenas reparando 
danos de estiagens passadas.

Urgem políticas públicas e práticas 
produtivas que promovam e viabilizem 
o presente e o futuro do setor , de forma 
responsável e comprometida.



Não se trata de resolver o problema 
de uma safra, mas encaminhar 
medidas de construção do futuro 
de uma agricultura forte e 
resiliente para produção de 
alimentos que o Brasil precisa



A SAÍDA PARA 
RESILIÊNCIA:
IRRIGAÇÃO



IRRIGAÇÃO E 
RESERVAÇÃO DE ÁGUA

Mitigar os efeitos da estiagem

Melhorar o seguro agrícola

Elevar a produtividade



AUMENTO NA PRODUTIVIDADE EM ÁREAS IRRIGADAS POR CULTIVO

Fonte: Painel do Agronegócio, DEE - Reunião Estadual de Estatísticas Agropecuárias do Rio Grande do Sul ( Reagro -RS).
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Em estiagem severa, como as de 2020 e 2022,
áreas irrigadas de milho registraram produtividade
de 2 a 3 vezes maior do que em áreas não irrigadas



Medidas do Governo do Estado 
para fomentar a irrigação

FOMENTO

Programa de Irrigação | Etapas 1 e 2 - R$ 25 milhões 

Subvenção de 20% dos projetos, limitado a:

Á R$ 15 mil na etapa 1 ( encerrada ) e
Á R$ 100 mil na etapa 2 ( em andamento )

RESULTADOS PARCIAIS

R$ 197 milhões em investimento total dos produtores

720 projetos recebidos e 601 já aprovados

173 municípios encaminharam projetos

+ 9.659 novos hectares irrigados no Estado

Cultivos beneficiados: milho, soja, pastagens, fruticultura, 
olericultura, fumo e outros


